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Resumo: O objetivo geral deste artigo é problematizar a relação entre a expansão do 

monocultivo de pinus e o modo de vida das comunidades remanescentes de quilombolas 

situadas no município de Adrianópolis - Vale do Ribeira Paraná. A ênfase incide sobre a 

compreensão de como a expansão deste monocultivo tem influenciado na estrutura 

fundiária local, e nas relações sociais de produção dos quilombolas. Para tanto, foi 

realizada uma pesquisa a campo com assalariados rurais do pinus e camponeses 

residentes em comunidades remanescentes de quilombos e negras tradicionais rurais 

deste município. Os principais resultados obtidos indicam que a expansão deste 

monocultivo tem gerado concentração de terras, redução da base de produção 

camponesa, e coexistência entre trabalho camponês e assalariamento rural. Na primeira 

parte do artigo é realizada a contextualização do tema, posteriormente procede-se à 

análise dos dados, a partir dos objetivos específicos propostos, e por fim, são tecidas 

algumas considerações finais. 
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